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Expediente
EDUCAÇÃO E SAÚDE VISUAL

Acidentes com escorpiões 
na Bahia: Saiba medidas 
preventivas e o que fazer 

caso seja picado
Segundo a Secretaria da Saúde do Estado, 23 mortes já foram 

confirmadas desde o início do ano até final de outubro;
Os dois maiores municípios do interior da Bahia lideram o 

número de ocorrência, sendo Vitória da Conquista, com 780 
casos, 528 só na zona rural, seguido de Feira de Santana.

deiwerson.santos@cogna.com.br
DEIWERSON DAMASCENO DOS SANTOS – ASCOM (COGNA EDUCAÇÃO)

A população baiana precisa estar em alerta com aumento do número de 
casos de adultos e crianças picados por escorpiões no Estado. Segundo a 
Secretaria da Saúde da Bahia, desde o início de 2023 até o final do mês 
de outubro, foram registradas 23 mortes. Os dois maiores municípios do 
interior lideram este ranking, Vitória da Conquista e Feira de Santana. Em Vitória da Conquista, já são mais de 780 
casos registrados, sendo 528 só na zona rural, número que representa mais de 60% das ocorrências.
De acordo com a coordenadora do curso de Enfermagem da Faculdade Unime Anhanguera, Kelly Sampaio, a gra-
vidade das picadas de escorpião pode variar, e os sintomas podem incluir dor intensa, inchaço, náusea, vômito, 
sudorese e, em casos mais graves, acometimentos Cardiorrespiratórios. Portanto, é essencial buscar atendimento 
médico o mais rápido possível.
“As maiores vítimas de morte por picadas de escorpião são crianças com idade inferior a 10 anos, segundo dados 
do Ministério da Saúde. Por possuírem um Sistema Imunológico ainda em desenvolvimento, os pequenos se tornam 
mais suscetíveis aos efeitos do veneno do Aracnídeo. Além disso, normalmente, as crianças podem brincar em locais 
onde os animais podem se esconder, como embaixo de móveis, caixas e outros objetos”, alerta a Especialista.
Para Kelly Sampaio, com a alta dos casos na Bahia, adotar algumas medidas preventivas é essencial. Confira algumas 
dicas:

FOTO: DIVULGAÇÃO
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• Limpeza e organização: Mantenha sua casa e quintal limpos e organizados. Escorpiões se escondem em entulhos, 
pilhas de madeira, roupas sujas e bagunça.
• Vedação: Certifique-se de que portas e janelas tenham telas em boas condições e de que não haja frestas ou bu-
racos por onde escorpiões possam entrar.
• Uso de repelentes: Aplique repelentes de escorpiões em áreas onde eles possam se esconder, como rodapés e 
ralos, além de vedá-los.
• Calçados e roupas: Use sapatos e roupas adequadas ao caminhar em áreas onde escorpiões possam estar presen-
tes. Antes de usar qualquer sapato, certifique-se de que ele não seja esconderijo de escorpiões. Afaste do contato 
com o chão, cobertas e lençóis, pois o mesmo pode subir na cama.

O que fazer caso seja picado: 
• Procure assistência médica: Leve a vítima imediatamente a um hospital ou posto de saúde. Os médicos podem 
administrar tratamento específico, como soro antiescorpiônico, se necessário.
• Lave a área: Lave a área da picada com água e sabão suavemente.
• Mantenha a calma: Mantenha a pessoa calma e imobilize a área afetada, se possível.
• Não corte ou sugue a picada: Não tente cortar a área da picada ou sugar o veneno, pois isso pode piorar a situação.
• Aplique compressas frias: Aplique compressas frias na área da picada para aliviar a dor e reduzir o inchaço.
• Eleve a área afetada: Se a picada for em uma extremidade, eleve-a levemente para ajudar a reduzir o inchaço.
• Procure assistência médica: Leve a vítima imediatamente a um hospital ou posto de saúde. Os médicos podem 
administrar tratamento específico, como soro antiescorpiônico, se necessário.
Segundo o Ministério da Saúde, no Brasil, os escorpiões de importância em saúde pública são as seguintes espécies 
do gênero Tityus: 
• Escorpião-amarelo (T. serrulatus) - com ampla distribuição em todas as macrorregiões do país, representa a espé-
cie de maior preocupação em função do maior potencial de gravidade do envenenamento e pela expansão em sua 
distribuição geográfica no país, facilitada por sua reprodução partenogenética e fácil adaptação ao meio urbano. 
• Escorpião-marrom (T. bahiensis) - encontrado na Bahia e regiões Centro-Oeste, Sudeste e Sul do Brasil.
• Escorpião-amarelo-do-nordeste (T. stigmurus) – Também apresenta reprodução do tipo partenogenética. É a es-
pécie mais comum no Nordeste, apresentando alguns registros nos estados de São Paulo, Paraná e Santa Catarina.
• Escorpião-preto-da-amazônia (T. obscurus) – Principal causadora de acidentes e óbitos na região Norte e no Esta-
do de Mato Grosso.
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Onda de calor: saiba como cuidar da saúde das crianças
cansaço, insolação e desconfortos respiratórios são apenas alguns dos problemas 

que o excesso de calor pode causar 
FOTO: WYNITOW BUTENAS/HOSPITAL PEQUENO PRÍNCIPE

marieli.prestes@hpp.org.br
MARIELI PRESTES – ASCOM/HOSPITAL PEQUENO PRINCÍPE

Com as temperaturas acima do normal por todo o Brasil, a atenção com a saúde das crianças deve ser redobrada. De-
sidratação, cansaço, insolação e desconfortos respiratórios são apenas alguns dos problemas que o excesso de calor 
pode causar.

Por isso, o Pequeno Príncipe, maior e mais completo Hospital exclusivamente Pediátrico do país, chama atenção para cuida-
dos que podem prevenir esses quadros de saúde. “O corpo humano tem capacidade de se adaptar às temperaturas e às con-
dições do ambiente, mas quando as mudanças são muito bruscas, principalmente em regiões que normalmente o calor não é 
tão frequente, o organismo sente dificuldade de se adaptar, por isso é preciso tomar alguns cuidados”, explica o Pediatra Luiz 
Renato Valério, do Hospital.

 
Hidratação adequada

As crianças sentem um pouco mais de dificuldade para tomar água no cotidiano, por isso os pais devem estimular a hidra-
tação de maneira mais frequente, principalmente em dias quentes. “As crianças devem ingerir principalmente líquidos de boa 
qualidade como a água filtrada, água de coco e sucos naturais frescos, porque quando deixamos em garrafinhas fora da gela-
deira ou dentro de uma mochila eles estragam com mais facilidade”, alerta o Especialista.

Uma outra opção é aumentar a oferta de frutas que tenham bastante água em sua composição, como a melancia, melão, 
laranja, abacaxi e mamão. Além de auxiliarem na hidratação, elas também fortalecem o sistema imunológico.

 
Confira outros cuidados importantes no calor
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- Prefira roupas leves: a criança deve estar confortável, então é importante que os pais evitem tecidos sintéticos e optem por 
vestir os pequenos com roupas de algodão.

 
- Evite andar de carro: as temperaturas dentro dos veículos podem atingir níveis insuportáveis, e as crianças só devem andar 

de carro se for muito necessário. Para isso, os pais precisam deixar o ar-condicionado ligado ou garantir uma boa ventilação 
com os vidros abertos.

 
- Banhos mais frequentes: o ideal é que crianças pequenas passem pelo chuveiro de maneira rápida três vezes ao dia, com 

o intuito de refrescar e tirar o suor e resíduos que possam ficar durante a troca das fraldas. Já o banho completo, que leva mais 
tempo, deve ser dado no fim da tarde ou no início da noite.

 
- Mantenha os locais bem ventilados: as portas dos cômodos e janelas devem estar sempre bem abertas para que os am-

bientes fiquem bem ventilados e não tenham aquela sensação de abafado, que pode contribuir para a desidratação.
 
- Evite a exposição ao sol e passe protetor solar: crianças menores de 1 ano de idade devem evitar sair de casa, mas se for 

necessário precisam permanecer pouco tempo em exposição solar. O mesmo vale para crianças maiores. E, em todos os casos, 
elas devem utilizar protetor solar com filtro 50.

 
- Use repelente: as temperaturas mais altas também proliferam insetos, então é indicado o uso de repelente, seguindo a 

orientação do Pediatra de confiança.
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Pneumonia: Infectologista alerta para a importância  
da vacinação para evitar quadros mais graves

A doença é uma das principais causas de morte de crianças com até 5 anos no mundo
FOTO: SHUTTERSTOCK

marieli.prestes@hpp.org.br

JURACY DOS ANJOS – ASCOM 
(ATCOM - ESTRATÉGIA, RELACIONAMENTO E CONTEÚDO)

Celebrado no último domingo, 12, o Dia Mundial da Pneumonia foi criado pela Organização Mundial de Saúde 
(OMS) como forma de conscientizar as pessoas sobre a importância da prevenção da doença, principalmente 
das mortes em decorrência dela. A doença, que acomete principalmente crianças e idosos, pode ser evitada 

por meio de vacinas seguras e eficazes disponíveis para a população.
A enfermidade, inclusive, é uma das principais causadoras de mortalidade em crianças no mundo. Dados do Fundo 
das Nações Unidas para a Infância (Unicef) apontam que mais de 6,3 milhões de pessoas com até 5 anos de idade 
podem morrer de Pneumonia até 2030.  
Na Bahia, em 2022, a doença foi responsável pelo crescimento do número de óbitos de crianças de 1 a 4 anos em 
493%, em comparação com 2021; ou seja, foram registrados 74 casos de mortes entre esta população, ante as 15 
ocorrências do ano anterior, de acordo com os dados da Secretaria da Saúde do Estado da Bahia (Sesab).  
Em virtude deste panorama, os Especialistas alertam para a importância da vacinação contra essa Inflamatória Agu-
da, que acomete os Pulmões. Na Bahia, até o momento, a cobertura vacinal contra Pneumocócica está em 51,5%. 
Ao longo de 2022, o percentual foi de 80,2%. O Infectologista e Consultor Técnico do Sabin Diagnóstico e Saúde, 
Claudilson Bastos, salienta a segurança e eficácia dos imunizantes disponíveis nas redes pública e privada.
“Algumas Pneumonias Virais e Bacterianas podem ser evitadas ou minimizadas com as vacinas, uma vez que a 
imunização estimula o Sistema Imunológico a produzir proteção de longa duração e, com Memória Imunológica, 
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diminui o risco de as pessoas vacinadas contraírem as diferentes formas das doenças pelos sorotipos presentes nas 
vacinas”, pontua.  
Para Pneumonias causadas por bactérias, por exemplo, há as Vacinas Pneumo 10, 13, 15 e 23. Na rede privada, há 
dois imunizantes disponíveis para a população em geral que protegem contra mais sorotipos (a Pneumo 13 e a 15), 
que são indicados para a prevenir que esses agentes infecciosos contaminem o sangue e outras partes do corpo, 
Pneumonia e Otite Média em lactentes, crianças e adolescentes até 17 anos e 11 meses. Para adultos, com 18 anos 
ou mais, elas previnem Doença Pneumocócica causada pelo Streptococcus Pneumoniae dos Sorotipos 1, 3, 4, 5, 6A, 
6B, 7F, 9V, 14, 18C, 19A, 19F e 23F. No caso da 15, a vacina oferece proteção também contra os Sorotipos 22F e 33F. 
O Infectologista ainda esclarece que as vacinas para o vírus Influenza e a Covid-19 evitam riscos de gravidade, prin-
cipalmente em crianças, idosos e imunocomprometidos. Na Bahia, o cenário atual para o Coronavírus SARS-CoV-2 
acendeu um alerta importante. Isso porque, no período de 29 de outubro a 4 de novembro, os casos de infecção 
cresceram mais de 130%, com um total de 654 testes positivos, no comparativo com a semana de 22 a 28 de ou-
tubro. “Diante deste cenário, a imunização contra esta doença também se torna indispensável, principalmente para 
evitar sintomas mais graves, como Pneumonia e Insuficiência Respiratória Aguda”, esclarece o Infectologista. 
 
Sintomas e tratamento da Pneumonia 
 
Claudilson Bastos informa que a Pneumonia pode ser adquirida pelo ar, principalmente em aglomerações e ambien-
tes fechados, saliva, secreções, transfusão de sangue ou devido a mudanças drásticas de temperatura, o que com-
promete o funcionamento dos pelos do nariz responsáveis pela filtragem do ar aspirado. A doença pode apresentar 
diversos sintomas, como tosse seca, com expectoração ou não, febre, dor torácica ao respirar, além de cefaleia (dor 
de cabeça), dores no corpo, indisposição e falta de apetite.  
“Uma Pneumonia pode evoluir, por exemplo, para uma Insuficiência Respiratória Aguda, Abscesso ou Empiema 
Pulmonar (presença de pus franco no espaço pleural). E se não tratada de forma adequada, pode levar a óbito, a de-
pender do Agente Etiológico: Viral, Bacteriano, Fungo ou Protozoário”, explica ele, acrescentando que “a maioria das 
Pneumonias pode ser tratada com Antimicrobianos, como Antibióticos e Antivirais, se prescritos em tempo hábil”. 
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Bahia já teve mais de 2,3 mil mortes por 
Pneumonia em 2023

carmencomunicacao10@gmail.com 
MARIA DEL CARMEN GONZÁLEZ AZEVÊDO (CARMEN COMUNICAÇÃO)

Dados da Secretaria de Saúde do Estado Bahia (Sesab) mostram que 2.309 baianos morreram em decorrência 
da Pneumonia até julho deste ano. Ainda segundo o órgão, em 2022, foram 4.009 óbitos. O cenário reforça 
a importância do cuidado com a doença, que é a principal causa de morte em crianças de até 5 anos de 

idade, conforme a Sociedade Brasileira de Pneumologia e Tisiologia (SBPT). Com isso, em função do Dia Mundial 
da Pneumonia, lembrado em 12 de novembro, se alerta para os riscos da doença que ataca os Pulmões, podendo 
ser adquirida pelo ar, saliva, secreções, transfusão de sangue ou, na época do inverno, devido à mudança brusca de 
temperatura.

De acordo com a Pneumologista Dra. Larissa Voss, a Pneumonia pode ser provocada tanto pela bactéria, como por 
vírus, fungos ou pela inalação de produtos tóxicos. “Nos casos de Pneumonia, a tosse é um dos sinais mais comuns 
da doença. A Pneumonia costuma evoluir rapidamente, pois é uma condição aguda. Em poucas horas da infecção, 
os sintomas começam a atingir o paciente”, explica.

Médica Pneumologista Larissa Voss. 

FOTO: DIVULGAÇÃO

Segundo a Médica, a Pneumonia afeta principalmente os 
Pulmões que, ao serem inflamados, se enchem de pus 
e líquido. Ela indica também que os sintomas variam de 
acordo com a faixa etária. “De modo geral, os sintomas 
são febre, tosse, dificuldade para respirar e mal estar. Os 
casos podem evoluir com maior gravidade”, observa.
De modo geral, bebês e crianças pequenas têm mais pro-
pensão a desenvolverem quadros graves da doença em 
relação a adultos saudáveis. “A criança pequena evolui 
muito mais rapidamente que o adulto saudável para qua-
dros de Insuficiência Respiratória, por isso ela tende a ser 
mais grave nessa idade. Os pacientes Imunossuprimidos, 
Imunodeficientes ou em situações de desnutrição tam-
bém estão mais propensos”, afirma.
Dra. Larissa também lembra que os idosos compõem um 
público de risco para a condição, já que o Sistema Imuno-
lógico está em queda. "Isso sem contar que existe o fator 
das doenças associadas, que geralmente acometem esse 
público, como Diabetes, Hipertensão, Cardiopatia, Doen-
ça Renal ou Cardíaca. Em geral, os idosos morrem mui-
to mais, enquanto as crianças ficam em segundo lugar, 
sendo uma importante causa de morte nesse público”, 
aponta.
 
Vacina Pneumo 15
Em outubro último, uma nova vacina contra a Bactéria 
Pneumococo (Streptococcus Pneumoniae), causadora da 
Pneumonia, a Pneumo 15 começou a ser disponibilizada 
na rede privada de todo o país. A Sociedade Brasileira de 
Imunizações (SBIm) recomenda a nova vacina para crian-
ças entre 2 e 15 meses de vida, com esquema vacinal em 
quatro doses, com dois meses de intervalo entre a pri-
meira (dois meses de vida) e terceira aplicação, além de 
uma dose de reforço entre 12 e 15 meses de vida. Confor-
me a Entidade, o Imunizante pode ser administrado em 
conjunto com outras vacinas pediátricas e pode haver intercâmbio caso o paciente já tenha sido imunizado com a 
VPC13.
A vacina, no entanto, só está sendo disponibilizada na rede privada e não existe estimativa da mesma ser ofertada 
no Sistema Único de Saúde (SUS). Conforme a especialista, o SUS só fornece a Pneumo 10 valente.
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"A Pneumo 13 Valente não é fornecida pelo SUS e já está no mercado há muito tempo. Existe ainda a Pneumo 23, 
que é indicada para casos que se enquadram nos grupos de risco, no caso de doenças respiratórias, doenças de 
algumas comorbidades específicas. Nesses casos, os pacientes conseguem tomar nos Centros de Referência de 
Imunização", aponta.
Conforme a Pneumologista, a indicação para a vacinação contra a Pneumonia ocorre na infância. Mas pode ser 
estender para quem possui doença respiratória. Pela SBIm, quem está acima de 60 anos, também possui indicação 
para tomar a vacina, como forma de evitar formas graves de Pneumonia.
"Hoje em dia você pode usar a Pneumo 13 ou Pneumo 15, que possui mais 2 cepas que protegem. Se você for ver, 
a Pneumo 15 protege 1% a mais em relação a Pneumo 13, mas é 1% que em caso pacientes mais graves, pode pro-
teger um pouco mais".
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A Especialista revela que, 
além das dores no peito e 
no braço esquerdo, os sin-
tomas de Infarto incluem 
um aperto ou queimação 
no estômago, que pode se 
espalhar para a região do 
pescoço, dos dentes ou das 
costas. “Já um paciente com 
Doença Arterial Coronariana 
pode sentir também dores 
na mandíbula, no estômago 
e nas costas”, complementa.
A Especialista revela ainda 
que quem sofre com Insu-
ficiência Cardíaca, além da 
tradicional falta de ar, pode 
apresentar outros indícios 
que não têm relação com o 
peito. “O paciente pode ter 
um grande inchaço nas per-
nas e no abdômen, o que acaba causando grande dificuldade para dormir”. Ela explica ainda que os pacientes com 
Valvopatia (Doença da Válvula Cardíaca) podem sofrer desmaios repentinos e falta de ar, mesmo após um esforço 
mínimo.
Os sintomas variam de acordo com a Artéria envolvida no problema em questão, segundo Chiu Yun. “Por exemplo, 
a Artéria Circunflexa pode acometer a parte dorsal do Coração, por isso a dor irradia para as costas. Se a dor atinge 
a região frontal, pode ser a artéria descendente anterior. A dor se manifesta conforme a localização da Artéria com-
prometida”, finaliza a professora, que reforça a importância de visitar regularmente um Médico Cardiologista para 
prevenir ou tratar qualquer doença cardiovascular.

Além das dores no peito: conheça outros 
sintomas que podem indicar problemas cardíacos

Dores nas costas, na mandíbula e no estômago, além de inchaço nas pernas e 
abdômen são sinais de atenção para a Saúde do Coração

centralpress@centralpress.com.br
CENTRAL PRESS – ASCOM

As Doenças Cardiovasculares (DCVs) são responsáveis por mais de 20 milhões de mortes anualmente em todo o 
mundo, tornando-se a principal causa de mortes no planeta. No Brasil, cerca de 14 milhões de pessoas enfren-
tam problemas cardíacos, resultando em pelo menos 400 mil mortes a cada ano devido a essas enfermidades.

O tempo entre o primeiro sintoma de uma Doença Cardiovascular e o atendimento médico pode ser determinante 
para salvar uma vida, segundo Especialistas. Por isso, é importante reconhecer os sinais que o corpo emite quando 
há um problema de saúde relacionado ao coração. “Muitas pessoas acreditam erroneamente que as Doenças Car-
díacas se manifestam apenas com dores no peito. No entanto, apesar dessas dores serem o sintoma mais comum 
de um problema cardíaco, elas não são os únicos sinais a serem observados”, revela a Supervisora do Internato de 
Urgência e Emergências do Curso de Medicina da Universidade Positivo (UP), Chiu Yun Yu Braga.

FOTO: PIXABAY
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A Motivação e o "Piloto Automático"

Para início de conversa, é bom deixar claro que saber a verdadeira Motivação, por trás de tudo 
o que falamos e fazemos, é fundamental para o autoconhecimento e, consequentemente, para o 
desenvolvimento pessoal.

Mas, qual é o significado de “Motivação”? Bem, o velho e bom "Aurélio" nos oferece algumas possi-
bilidades de definições, mas a que nos interessa aqui é a seguinte: “conjunto de fatores psicológicos, 
conscientes ou inconscientes, os quais determinam a conduta de um indivíduo”. Ou seja, Motivação 
é aquilo que me move, impulsiona a fazer, falar ou me comportar de determinada maneira, ainda que, 
paradoxalmente, sua origem não me esteja clara.
Não saber por que agimos de determinada maneira gera confusão, insegurança, autojulgamento nega-
tivo e, frequentemente, a tendência de culpabilizar os outros quando algo dá errado ou não obtemos a 
satisfação dos nossos anseios e desejos. Nessas ocasiões nos sentimos pessoas pouco afortunadas, aban-
donadas e vítimas do destino e da vida!
De fato, a grande maioria de nós vive com o “Piloto Automático” ligado, ou seja, meramente reagindo 
aos acontecimentos e fatos do presente pelo instinto, em decorrência de concepções errôneas e raciona-
lizações distorcidas que fizemos no passado e que, agora, já nem sabemos mais sua origem e a razão.
No entanto, o fato de não lembrar como “construímos” nossas crenças improdutivas e irreais não im-
pede, em absoluto, que elas continuem a ter uma enorme influência em nossas vidas e ocasionem todo 
tipo de aborrecimentos, desapontamentos, conflitos, infortúnios, dor e sofrimento!
A verdade é que os acontecimentos que enfrentamos no nosso dia a dia refletem, perfeitamente, tudo 
aquilo em que acreditamos ser o certo e o verdadeiro para nós e, portanto, determinam a qualidade da 
nossa Motivação que, por sua vez, condiciona nossas atitudes e geram, consequentemente, os resulta-
dos. Bons ou maus!
As crises que nos atingem, de tempos em tempos, são o sinal inequívoco de que precisamos procurar 
dentro de nós, com honestidade e coragem, o que deu origem aos acontecimentos em questão, é preciso 
retornar até o primeiro impulso que nos levou a atuar, sou seja, nossa Motivação.
Só então, com a plena consciência da nossa autoresponsabilidade e com a aceitação compassiva das 
nossas falhas, poderemos resignificar nossas crenças distorcidas e adotar atitudes adequadas que nos 
levem a uma vida com mais satisfação e significado!
Para ser consciente é preciso estar consciente primeiro, ou seja, é imprescindível desligar o “Piloto au-
tomático”!

Brumado, de 12 a 14 de Novembro de 2023
Jornal do Sudoeste
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Vacina da chikungunya induz resposta imune em 98,8% 
dos vacinados, mostra estudo de fase 3 do Butantan

Estudo está sendo conduzido no Brasil em 750 adolescentes; ensaio clínico de fase 
3 dos EUA em adultos mostrou 98,9% de produção de anticorpos

https://butantan.gov.br/
ALINE TAVARES – ASCOM/INSTITUTO BUTANTAN

A vacina contra a Chikungunya desenvolvida pelo Instituto Butantan e pela empresa de biotecnologia franco-
-austríaca Valneva induziu produção de anticorpos neutralizantes em 98,8% dos adolescentes que integram 
a Fase 3 do Ensaio Clínico conduzida no Brasil. O Imunizante também demonstrou um bom perfil de segu-

rança, independente da exposição prévia ao vírus. Estes são os primeiros resultados da vacina em um país onde a 
doença é endêmica, ou seja, circula frequentemente na população. Segundo o Ministério da Saúde, só neste ano o 
Brasil registrou 143 mil casos prováveis de Chikungunya, e a incidência aumentou mais de 100% entre 2021 e 2022.

Os dados de Segurança e Imunogenicidade deverão ser submetidos para aprovação da Agência Nacional de Vi-
gilância Sanitária (Anvisa) no primeiro semestre de 2024. Nos Estados Unidos, a vacina foi aprovada para adultos na 
semana passada PELA Food and Drug Administration (FDA), tornando-se o primeiro Imunizante autorizado para uso 
no mundo contra Chikungunya.

O estudo clínico brasileiro incluiu a participação de 750 jovens de 12 a 17 anos que residem em áreas endêmicas 
nas cidades de São Paulo (SP), São José do Rio Preto (SP), Salvador (BA), Fortaleza (CE), Belo Horizonte (MG), Laran-
jeiras (SE), Recife (PE), Manaus (AM), Campo Grande (MS) e Boa Vista (RR). Entre os voluntários, 500 receberam uma 
dose única da vacina e 250 receberam placebo.

A análise de Imunogenicidade foi feita 29 dias após a aplicação do Imunizante. Entre os indivíduos sem contato 
prévio com o vírus da Chikungunya, 98,8% apresentaram anticorpos. Já para o grupo que tinha histórico de infecção 
prévia, a positividade de anticorpos foi de 100%. Os títulos médios geométricos (GMT) de anticorpos passaram de 
10,6 no dia seguinte da vacinação para 3.889 no 29º dia.

Todos os voluntários serão acompanhados até cada um 
completar um ano de participação no estudo. A avaliação 
da resposta imune será repetida aos três meses, seis meses 
e 12 meses após a administração da vacina.
Os resultados do Butantan são semelhantes aos obtidos 
pela Valneva na Fase 3 dos Estados Unidos, publicados em 
junho na revista The Lancet [https://www.thelancet.com/
journals/lancet/article/PIIS0140-6736(23)00641-4/ full-
text]. Entre os 4 mil voluntários adultos e idosos de 18 a 
65 anos, 98,9% produziram anticorpos, com títulos médios 
que atingiram 3.269,5, independentemente da idade. Além 
disso, os níveis se mantiveram robustos por pelo menos 
seis meses de acompanhamento.
A candidata a vacina de vírus atenuado contra Chikun-
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gunya é resultado de um acordo de transferência de tecnologia firmado pelo Butantan com a Valneva em 2020. Por 
meio da parceria, será possível produzir e disponibilizar o Imunizante no Brasil pelo Sistema Único de Saúde (SUS).

Vacina é segura em adolescentes, adultos e idosos
Durante o período do estudo feito no Brasil, não foi identificado nenhum ponto de preocupação em relação à segu-
rança da vacina. A pesquisa sugere que o produto é seguro e bem tolerado, inclusive em participantes que já foram 
infectados previamente pelo vírus da Chikungunya.
A maioria das reações adversas foi considerada leve a moderada e se resolveu em cerca de três dias. Os efeitos mais 
comuns foram dor e sensibilidade no local da injeção, dor de cabeça, dor no corpo, febre e fadiga.
No ensaio clínico dos Estados Unidos, o imunizante foi igualmente bem tolerado em adultos e em idosos. As reações 
mais relatadas foram dor de cabeça, fadiga, dor muscular e dor no local da injeção.

Doença pode deixar sequelas e já 
causou 82 óbitos em 2023
A Chikungunya está presente em mais de 110 países e 
pode deixar como sequela fortes dores crônicas nas ar-
ticulações, além de gerar complicações sérias em recém-
-nascidos infectados durante o parto e idosos com co-
morbidades. As sequelas podem durar anos e manter o 
indivíduo afastado de suas funções, gerando também um 
importante impacto econômico.
O vírus da Chikungunya acessa a corrente sanguínea e se 
multiplica afetando a Membrana das Articulações. Pode 
ser assintomático ou causar febre acima de 38,5°C e do-
res intensas nas Articulações de Pés e Mãos, além de dor 
de cabeça, dor muscular e manchas vermelhas na pele. 
Como não há tratamento específico, a infecção é combatida com analgésicos e remédios para febre.
Os primeiros casos de Chikungunya no Brasil aconteceram em 2014, mas a doença foi identificada em 1952 na Tan-
zânia: seu nome vem do idioma Suaíli e significa “aqueles que se dobram”, fazendo referência à postura das pessoas 
infectadas com dor nas articulações. 
Em 2023, de acordo com o ÚLTIMO Boletim Epidemiológico do Ministério da Saúde, a região com maior incidência 
da Chikungunya no Brasil foi a Sudeste, com 109,1 casos por 100 mil habitantes, seguida do Nordeste (54 casos/100 
mil habitantes) e do Centro-Oeste (41,4 casos/100 mil habitantes). A doença predomina nos estados de Minas Ge-
rais, Tocantins, Espírito Santo e Mato Grosso do Sul. 
Até outubro, foram registradas 82 mortes, e outras 47 seguem em investigação, representando um aumento de 76% 
em relação a 2021. Cerca de 70% dos óbitos confirmados foram de pacientes que tinham pelo menos uma comor-
bidade, sendo as mais prevalentes a hipertensão arterial e a diabetes.
 
Incidência aumenta com as altas temperaturas
A Chikungunya é considerada uma Arbovirose, assim como Dengue, Zika e Febre Amarela, por ser transmitida por 
mosquitos – nesse caso, Aedes aegypti e Aedes albopictus. A proximidade do verão e as altas temperaturas históri-
cas que têm sido registradas no Brasil favorecem a disseminação dos vetores, colocando a população em um risco 
cada vez maior de contrair essas doenças. 
Hoje, o único método de prevenção é o controle dos vetores, por meio do esvaziamento e limpeza semanal de re-
cipientes que contêm água, da eliminação de resíduos e do apoio a programas locais de combate aos mosquitos. 
Somada a essas estratégias, a candidata a vacina do Butantan e da Valneva permitirá mudar significativamente o 
cenário epidemiológico da Chikungunya.
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Dia Mundial do Diabetes: casos podem aumentar 
em 75,8% até 2040; tecnologia auxilia pessoas 

que sofreram amputação devido à doença
Diabetes pode causar feridas nas extremidades dos membros, principalmente os infe-

riores, o que pode resultar na necessidade de cirurgias de retirada de pés e pernas
FOTO: FREEPIK

rodrigo@noarcomunicacao.com
RODRIGO BATISTA - NoAR COMUNICAÇÃO

Pelo menos 62 milhões de pessoas no continente americano convivem com a Diabetes. O número, de 2022, 
é da Organização Panamericana de Saúde (Opas), mas pode ser ainda maior. Isso porque, de acordo com a 
Instituição, muitas pessoas não sabem que têm a doença. Até 2040, os países da região devem ter, juntos, 

109 milhões de Diabéticos, aumento de 75,8%. No Brasil, segundo a Sociedade Brasileira de Diabetes, 13 milhões 
vivem com a doença, ou seja, 6,9% da população. O alto número de casos mostra a importância com os cuidados 
da saúde em geral para que a doença não evolua, além do fornecimento de tratamentos e tecnologias que sejam 
aliadas para quem sofre as consequências do Diabetes.

Segundo a Médica Fisiatra Andrea Thomaz Viana, o Diabetes é uma doença causada pela produção insuficiente 
ou má absorção de Insulina pelo organismo, hormônio responsável pela entrada da glicose nas células do corpo. 
A doença pode se desenvolver de duas modos: o Tipo 1, identificado principalmente na infância e adolescência, é 
causado por alteração genética que provoca a produção de Insulina insuficiente. No Tipo 2, o organismo começa 
a produção Insulina com menor quantidade. Nas duas formas, o excesso de glicose, se não for tratado, pode re-
sultar em problemas para o organismo. Comportamentos e outras doenças, como tabagismo e obesidade, podem 
agravar a situação.

Uma das principais complicações da doença é a amputação de membros causada pelo Pé Diabético, uma 
condição em que ocorre o aparecimento de feridas, geralmente nas extremidades dos Membros Inferiores, pela 
alteração de sensibilidade nessas regiões, conforme explica a Médica. "Nesses casos, percebe-se dificuldade de 
cicatrização nas feridas em decorrência da má oxigenação dos Tecidos, o que aumenta o risco de infecções e de 
Amputação dos Membros", afirma Andrea.

Segundo a Sociedade Brasileira de Angiologia e Cirurgia Vascular (SBACV) mais da metade dos casos de Ampu-
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tações de Membros no país feitos pelo Sistema Único de Saúde (SUS) envolvem pessoas com Diabetes, dentro de 
um universo de 282 mil cirurgias de retiradas de Membros que ocorreram no Brasil entre janeiro de 2012 e maio 
de 2023.

Tecnologia como aliada 
para amputados
 
Pessoas que sofreram amputações 
por Diabetes necessitam do retorno 
às suas atividade e melhoria na auto-
estima, devido às mudanças causadas 
pela cirurgia. Por isso, o desenvolvi-
mento de Próteses com tecnologia 
adequada para dar independência e 
qualidade de vida, torna-se essencial. 
"Passar pelo procedimento de retira-
da de um Membro é uma mudança de 
vida significativa para uma pessoa. Por 
isso, o equipamento precisa atender a 
uma pessoa de maneira que possa co-
locá-la, da melhor forma possível, de volta a sua rotina familiar, de trabalho, esportes e lazer", explica o Diretor de 
Academy da Ottobock na América Latina, Thomas Pfleghar. A empresa trabalha na pesquisa e desenvolvimento de 
tecnologias voltadas para melhorar a mobilidade de pessoas com deficiência.
A Ottobock avalia que entre 30% e 40% das pessoas atendidas pela empresa tenham passado por Amputação de 
Membros Inferiores em decorrência do Diabetes. A Prótese utilizada por uma pessoa que passa pelo procedimento 
depende do tipo da amputação que ela sofre, conforme explica Pfleghar. São dois níveis de cirurgias dos Membros 
Inferiores: Transtibial (quando é retirada parte da perna abaixo do joelho) ou Transfemoral (para as amputações 
acima do joelho).

A importância do cuidado 
pós-amputação
 
Na opinião do Diretor de Academy da 
empresa, a chegada da pessoa para 
fazer a Protetização, ou seja, utilizar o 
equipamento, é só o primeiro passo 
depois do atendimento Médico e da 
cirurgia. "É importante que a pessoa 
passe por sessões de Fisioterapia, Te-
rapia Ocupacional e demais acompa-
nhamentos para se adaptar ao uso da 
Prótese. Sem o olhar sensível de uma 
equipe multidisciplinar, a tecnologia 
sozinha e o paciente, mesmo com sua 
determinação, não conseguem supe-
rar possíveis dificuldades", afirma. A 
Ottobock, por exemplo, possui uma 
rede de Clínicas no Brasil que realiza 
esse tipo de acompanhamento aos 
usuários.
A Médica Fisiatra alerta ainda para a necessidade de atenção dos pacientes Diabéticos para a vigilância sobre a do-
ença mesmo após a amputação de um Membro. Um dos fatores que deve ser considerados é a estabilização do pa-
ciente. "A pessoa precisa entender a importância do Controle da Glicemia e como as medicações devem ser usadas 
para a continuidade do tratamento", diz.
A Especialista ainda aponta que a pessoa precisa fortalecer os cuidados com o Membro Residual (a parte que ainda 
resta da perna, por exemplo, após a cirurgia) e de outros Membros do corpo, para que novas feridas não apareçam. 
"É fundamental evitar que outros eventos como esse aconteçam, pois podem resultar em novas infecções. Afinal, já 
que o Diabetes não tem cura, a pessoa permanece com a doença", alerta. A Médica indica que os pacientes devem 
olhar diariamente os membros e usar calçados e palmilhas adequados (que permitam a distribuição mais uniforme 
das pressões e prevenção de surgimento de novas feridas).

FOTO: FREEPIK

FOTO: FREEPIK
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SAÚDE – COVID-19

Por meio de Decreto, Prefeitura de Vitória da 
Conquista recomenda uso de máscaras em 

Urgência e Emergência Hospitalar
https://www.pmvc.ba.gov.br/
SECOM/PMVC

FOTO: DIVULGAÇÃO

Nas últimas semanas, a Vi-
gilância Epidemiológica 
da Secretaria Municipal 

de Saúde (SMS) tem acompa-
nhado o aumento das notifi-
cações de infecções respira-
tórias, entre elas, a Covid-19, 
em Vitória da Conquista. Com 
isso, nesta segunda-feira (13), 
a Prefeitura Municipal publi-
cou o Decreto nº 22.291/2023, 
recomendando o uso de más-
caras de proteção respiratória 
em ambientes de Urgência e/
ou Emergência de Hospitais 
do município.
Embora o cenário epidemiológico atual seja de menor intensidade, a Secretaria Municipal de Saúde também instituiu o Comitê 
de Enfrentamento da Covid-19 para monitorar e implementar as medidas preventivas de controle necessárias para minimizar 
a disseminação da infecção no território.
De acordo com a Diretora de Vigilância em Saúde do município, Halanna Ferraz, a recomendação do uso da máscara em am-
bientes hospitalares já vem sendo solicitada mesmo antes do Decreto, de forma preventiva. “São lugares onde têm pessoas 
mais fragilizadas, com mais risco de estarem expostos ao vírus e também é um local em que muitas pessoas com sintomas 
estão procurando atendimento. Então, há um alto risco de propagação e estamos realmente pedindo e recomendando este 
uso para que a gente assim consiga evitar um cenário piorado desse cenário da Covid atualmente”, explicou a Halanna.
Na Semana Epidemiológica 45 (5 a 10 de outubro) foram registrados 282 casos notificados de Síndrome Gripal, sendo 29 casos 
confirmados de Covid-19. Neste momento, 10 pacientes de Vitória da Conquista com diagnóstico confirmado para Covid estão 
em internamento hospitalar para tratamento da infecção.
O monitoramento diário também mostra que, neste momento, não há registro de casos graves no município. “Já há início de 
internamentos, mas a gente reforça que não é motivo para pânico. É motivo para reforçar os cuidados. Se a gente manter aque-
le cuidado de utilização de máscara sempre que tiver qualquer sintoma gripal, independente se você estiver numa Unidade 
Hospitalar ou não”, reforçou a diretora.
A capacidade de testagem semanal foi ampliada para atender todos os pacientes que estejam com suspeita de infecção pela 
Covid-19 e os Testes estão sendo realizados nas Farmácias da Família, a partir do agendamento feito pelas Unidades de Saúde 
e pelo Autocadastro no site Notifica PMVC [https://notifica.pmvc.ba.gov.br].
Diante do atual cenário, Halanna ressaltou, mais uma vez, a importância da população manter atualizada a vacinação contra 
a Covid-19. “Estávamos com um pouco mais de 40% da cobertura da Vacina Bivalente nas pessoas maiores 18 anos. A gente 
precisa que as pessoas busquem se vacinar. Esse vírus vai sempre estar circulando em nosso meio, não só aqui em Vitória da 
Conquista, e é necessário reforçar o cuidado da população, associada à vacinação, para controlar a propagação do vírus”, com-
plementou.

Algumas orientações sobre o isolamento
Para indivíduos com quadro de Síndrome G (SG) – leve a moderado – com confirmação para a Covid-19, o isolamento respi-
ratório domiciliar poderá ser suspenso no 7º dia completo do início dos sintomas caso esteja sem febre e sem o uso de me-
dicamentos antitérmicos há pelo menos 24 horas e com remissão dos sintomas respiratórios, sem a necessidade de realizar 
teste RT-PCR ou TR-Ag. Nesse caso, até o 10º dia, a pessoa deve manter apenas os cuidados adicionais, com uso de máscara 
e etiqueta respiratória.
Caso o indivíduo permaneça com sintomas respiratórios ou febre no 7º dia completo após o início dos sintomas, deve ser man-
tido o isolamento respiratório domiciliar até o 10º dia completo do início dos sintomas e só poderá suspendê-lo se estiver sem 
febril, sem o uso de medicamentos antitérmicos há pelo menos 24 horas e com remissão dos sintomas respiratórios.
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A prioritária agenda da produtividade

O Brasil precisa promover com urgência ações eficazes para agregar ganhos expressivos de produtividade à econo-
mia, pois, nas últimas três décadas, avançou muito pouco nesse fator fundamental para a competitividade, cresci-
mento mais robusto e desenvolvimento. Distintos estudos nos posicionam nos últimos lugares nessa área, na qual 

tivemos queda de 4,5% somente em 2022, segundo divulgou recentemente a Fundação Getúlio Vargas (FGV).
 
É importante termos consciência e diagnosticarmos com precisão o problema, para buscar soluções adequadas. No site 
Observatório da Produtividade “Regis Bonelli” do FGV IBRE, consta que o desempenho da indústria nacional nesse que-
sito caiu 0,2% ao ano entre 1995 e 2021, passando de R$ 38,8 por hora trabalhada para R$ 36,6. É preciso reagir já, pois 
se trata de melhorar a eficiência da economia.
 
Um país com alta produtividade é capaz de produzir mais bens e serviços com menos recursos, propiciando aumento do 
consumo sem gerar inflação de demanda, mais investimentos e exportações, incrementando a geração de renda e melho-
rando sua distribuição. Os reflexos são diretos no Índice de Desenvolvimento Humano (IDH), no qual, segundo o mais 
recente relatório do Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD), continuamos em má posição, ocu-
pando o 87º lugar entre 191 países.
 
O grande paradoxo entre essa classificação e nosso porte de nona maior economia explica-se em grande parte pela baixa 
produtividade. Por isso, precisamos melhorar muito nesse ponto, pois isso nos proporcionaria numerosas vantagens, a 
começar pelo crescimento econômico sustentado e sustentável, com maior produção de bens e serviços e aumento subs-
tantivo do PIB.
 
Outro ganho seria a melhoria do padrão de vida, com o aumento da massa salarial e da renda per capita, sem a necessidade 
de majoração dos bens e serviços. Ou seja, os trabalhadores passariam a ganhar mais dinheiro sem ter de pagar mais pelos 
itens consumidos.
 
Também daríamos um salto na competividade internacional. Com maior produtividade, produziríamos mais, com menor 
preço, ganhando maior capacidade de concorrer no mercado global. Isso significaria mais exportações, ingresso maior 
de divisas e atração de investimentos produtivos. Há, ainda, o ganho ambiental, pois, produzindo mais com menos, eco-
nomizamos energia, recursos naturais e água, preservando a natureza e reduzindo as emissões de gases de efeito estufa.
 
Para conquistarmos o necessário avanço de produtividade, é pertinente conhecermos bem quais são os fatores que a afe-
tam. O primeiro deles é o capital, cujo grau de disponibilidade determina a capacidade de investimentos na produção, má-
quinas e equipamentos avançados. Recursos humanos qualificados e bem-treinados também são essenciais, assim como 
a tecnologia e inovação. A combinação desses requisitos e o seu nível de desenvolvimento determinam a relação entre 
volume de produção e do montante de recursos nela empregados.
 
Para aumentar a produtividade, há uma série de políticas públicas a serem executadas com eficácia. Uma das prioridades 
é o investimento do governo em educação, infraestrutura e pesquisa e desenvolvimento, para que tenhamos novas gera-
ções de cientistas e mão de obra altamente preparados e qualificados, inclusive com o olhar já voltado à digitalização da 
economia e ao advento da Indústria 4.0. O setor público também pode – e deve – promover a adoção de novas tecnologias 
por empresas e consumidores, bem como incentivar a inovação por meio de políticas fiscais e regulatórias.
 
Os desafios são grandes, pois o ganho de produtividade exige medidas em diferentes áreas. Porém, se avançarmos si-
multaneamente em todos os fatores determinantes para seu fomento, ingressaremos num círculo virtuoso de progresso, 
contribuindo muito para ascendermos ao patamar dos países de renda alta. Eis uma agenda prioritária para os brasileiros.
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Discussão jurídica sobre o aborto
ADPF 442: um aborto do Direito

Temos vivenciado um supremo ativismo em legislação positiva fora de competência e distante de uma 
interpretação fundamentada na letra e no espírito da Constituição.

A ADPF 442, já há alguns anos, buscou espaço oportunista nesse nicho, de forma politicamente imatura, pe-
dindo a benção paternalista do Judiciário e evitando discutir a questão do aborto entre iguais, no locus demo-
crático: a casa do povo.

O aborto jurídico começa aí: usurpação de competência, por suposta omissão - sem mencionar os inúmeros 
projetos em trâmite nem as claras obstruções de pauta - esquecendo-se que o único dever do guardião é exigir 
do Congresso o que lhe cabe, conforme o artigo 49, XI da Constituição Federal.

Só faltaria ainda, aprová-lo em plenário virtual, à margem da participação pública, de forma açodada, e, em 
convocação repleta de vícios procedimentais. Nesse sentido, agradecemos o sensato pedido de destaque do 
Ministro Barroso.

Por outro lado, em completude sistêmica, nossa legislação é pro-vida. A Carta Magna defende, no capítulo 
de seu artigo 5, a inviolabilidade da vida humana, ou seja, incondicionalmente. O Código Civil reconhece o 
Direito do nascituro em seu artigo segundo, o Pacto de São José, legislação equivalente a emenda, conforme 
dita o artigo 5, 2 e 3 da Constituição, propugna o direito à vida desde a concepção no caput de seu quarto 
artigo; o Estatuto da Criança, estabelece dever de proteger a vida da criança, de acordo com seu artigo 7 e o 
Código Penal, em seu artigo 128, somente despenaliza o aborto em dois casos limites, sem, porém, deixar de 
classificá-lo como crime.

Paralelamente, invocamos ainda a legislação internacional no âmbito dos Direitos Humanos. De fato, quando 
surge alguma dúvida no âmbito jurídico constitucional, é praxe recorrer à vasta experiência e prática histórica 
e consolidada do Direito Internacional, como sabiamente atuou a Suprema Corte Americana, recentemente, na 
reversão do caso Roe x Wade, que legalizara o aborto no país.

Nesse sentido, como é óbvio não se encontra nenhuma Constituição, Tratado ou Declaração que sustente o 
aborto como um direito humano, como bem exposto na petição de amici curiae assinada por 141 acadêmicos 
do mundo em apoio ao Estado do Mississipi, no caso supracitado.

Muito pelo contrário, destaca-se o dever do Estado de proteger a vida e a criança, desde o ventre materno, bem 
como o melhor interesse desta, em todas as situações.

Oportuno ainda evocar que, nos poucos países que admitem a pena de morte em casos limítrofes, é proibida a 
execução de mulher grávida, pela vida que hospeda em seu corpo.

O que vemos, porém, também nessa esfera, similar ao que acontece em nosso país é um ativismo político, eco-
nômico e ideológico para promover resoluções, que nem chegam ao status de soft Law, atribuindo-lhes caráter 
vinculante e impondo-as aos Estados em oposição à sua soberania.
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Por fim, para descer a uma esfera do Direito ainda mais profunda, podemos afirmar que não há argumento jurídi-
co- filosófico que conceda à mulher o direito de abortar, como se amputasse  um membro de seu corpo - que, por 
sinal, não surgiu por geração espontânea, pertencendo também a outro ser humano que lhe deu origem - ou, de 
definir, recorrendo a uma ficção legal, sem embasamento científico ou conhecimento específico para tal, quando 
a vida começa, ainda que um DNA já esteja plasmado nesse “amontoado de células”, para justificar o crime.

O falso critério, que busca mil razões sem razão ou razoabilidade, para acobertar o utilitarismo reificante do ser 
humano, é o mesmo que há séculos atrás definiu a pessoa negra como “res”, ou seja, coisa.

Se somos capazes de lamentar os horrendos crimes cometidos pela escravização de nossa própria raça, acredito 
também que podemos ser sensíveis às vidas que colocaremos no lixo, proliferando relações anti-humanas, quan-
do o Direito está para fortalecer as relações sociais.
Nesse sentido, como diria o jusfilósofo de Harvard, Lon Fuller - Forms Liberate! - a forma do Direito nos liberta. 
E completando, afirma: “if we do the things in the right way, we are likely to do the right thing”: se fazemos a 
coisa da maneira certa, estamos propensos a fazer a coisa certa.

Aplicada ao caso, se não abortarmos o Direito, certamente preservaremos a liberdade de viver, como óbvio pri-
meiro direito humano, sem o qual nenhum outro pode ser exercido.



A Secretaria Municipal de De-
senvolvimento da Agricultura e 
do Meio Ambiente tem alerta-
do, através de ações educativas 
que o lixo jogado de forma ir-
responsável nas vias e equipa-
mentos públicos e às margens 
do trecho urbano do Rio do 
Antônio, além de sujar esses 
espaços, impacta seriamente a 
fauna e a flora local e “volta” de 
forma negativa para a popula-
ção, ao danificar o aspecto vi-
sual da cidade, exalar mau chei-
ro, atrair animais peçonhentos, 
entupir saídas de água e propi-
ciar alagamentos. Ao chegar ao 
Rio, os detritos flutuantes ainda 
causam grande impacto ne-
gativo na biodiversidade local, 
prejudicando a fauna aquática.
De acordo com o secretário municipal do Desenvolvimento da Agricultura e do Meio Ambiente, Joaquim Santos da Silva, não se 
exige muito da população, apenas que, em um exercício prático de cidadania, pensando no cuidado e na preservação do meio 
ambiente, depositem o lixo de forma correta e incentivem outras pessoas a fazer o mesmo.

(*) COM INFORMAÇÕES DA ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO SOICAL DA PREFEITURA MUNICIPAL DE CACULÉ

A Prefeitura Municipal de 
Caculé, através da Se-
cretaria Municipal de 

Desenvolvimento da Agricul-
tura e do Meio Ambiente, pro-
moveu na manhã do último 
dia 10, um mutirão de limpeza 
nas margens do trecho urbano 
do Rio do Antônio e no aces-
so ao Bairro Lagoa de Cima, na 
sede municipal. Á iniciativa que 
contou com a participação do 
secretário municipal do Desen-
volvimento da Agricultura e do 
Meio Ambiente, Joaquim San-
tos da Silva, e oito servidores 
da pasta, integra a Agenda de 
Ações desenvolvidas pela Ad-
ministração Municipal visando sensibilizar a sociedade sobre os impactos do descarte irregular de resíduos sólidos urbanos nas 
margens do Rio do Antônio e em áreas e lotes vagos na cidade. Diversos sacos com resíduos sólidos descartados irregularmente 
nas margens do Rio do Antônio e no acesso ao Bairro Lagoa de Cima foram recolhidos durante a ação

 www.jornaldosudoeste.com
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Secretaria de Meio Ambiente de Caculé promove 
mutirão de limpeza nas margens do Rio do 
Antônio e acesso ao Bairro Lagoa de Cima

Durante a ação, diversos sacos com resíduos sólidos foram recolhidos às margens do trecho urbano 
do Rio do Antônio e no acesso ao Bairro Lagoa de Coma.

redacao@jornaldosudoeste.com
DA REDAÇÃO

O secretário municipal do Desenvolvimento da Agricultura e do Meio Ambiente, Joaquim Santos da 
Silva, e servidores da pasta participaram da ação de limpeza das margens do trecho urbano do Rio do 
Antônio e no acesso ao Bairro Lagoa de Coma.

FOTO: JOSIVAN VIEIRA/ASCOM PMC.

FOTO: JOSIVAN VIEIRA/ASCOM PMC.



21Brumado, de 12 a 14 de Novembro de 2023
Jornal do Sudoeste

JS Notícias

 www.jornaldosudoeste.com

JS.MEIO AMBIENTE

FOTO: ASCOM/PMBC

Inaugurado o Viveiro Municipal de Mudas de Belo Campo
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A Prefeitura Munici-
pal de Belo Campo, 
através da Secretaria 

de Agricultura, Meio Am-
biente e Expansão Econô-
mico, inaugurou no último 
dia 13, o Viveiro Municipal 
de Mudas. Com capacida-
de para plantio de mais de 
10 mil mudas, com objeti-
vo de armazenar e produzir 
mudas de árvores frutíferas 
(Mamão, Acerola, Manga, 
Goiaba, Amora) e não fru-
tíferas (Aroeira, Pau-ferro, 
Ipê-amarelo, Ipê-rosa e Ja-
carandá), como também 
nativas e ornamentais que 
serão utilizadas para à ar-
borização urbana e rural do 
município. O Viveiro Muni-
cipal de Mudas também servirá como área de multiplicação de variedades de Mandioca, como a Pornunça, conhe-
cida como Mandioca Forrageira.

O ato inaugural, presidido 
pelo secretário municipal 
de Agricultura, Meio Am-
biente e Expansão Econô-
mico, Átila Schaffer Morais, 
o Viveiro Municipal de Mu-
das é mais um Projeto pio-
neiro de Belo Campo, que 
tem como foco a meta de 
plantio de 4 mil árvores no 
município nos próximos 14 
meses. A ação, reforça o se-
cretário, vai contribuir não 
só para a arborização da 
sede municipal e de áreas 
e comunidades rurais, mas 
como auxiliar na revitali-
zação da Área de Proteção 
Ambiental das nascentes da 
Bica.
Também presente ao ato 
inaugural, o prefeito José 
Henrique – Quinho – Tigre 
(PSD) destacou a importância do equipamento e a satisfação de poder, enquanto gestor, estar contribuindo com 
ações que tragam impactos positivos para a população da sede e zona rural do município e com ações que concor-
rem para a conservação e preservação ambiental.

FOTO: ASCOM/PMBC



Inicialmente, o governador entregou oficialmente as obras 
de revitalização e modernização do Aeródromo, que in-
cluíram a restauração da cerca patrimonial (que delimita 
todas a área do equipamento) e portão de acesso, revi-
talização da pista e melhoramento do pavimento, sina-
lização dos espaços, melhoramentos na área de taxiway 
(espaço que conecta a pista com o pátio, hangares, Ter-
minal de Passageiros e outras instalações), readequação 
da Estação de Embarque de Passageiros. As intervenções 
executadas pela Secretaria de Estado de Infraestrutura de 
Transporte, Energia e Comunicação da Bahia, exigiram in-
vestimentos da ordem de R$ 9 milhões.
A importância do equipamento foi destacada pelo go-
vernador em seu pronunciamento, lembrando que o 
Aeródromo de Paramirim também vai beneficiar as po-
pulações dos municípios de Érico Cardoso, Caturama e Li-
vramento de Nossa Senhora, contribuindo para dar novo 
impulso para que a microrregião e o Vale do Paramirim 
se consolide como destino de turismo e negócios, além 
de ser crucial em situações emergenciais de Saúde e da 
Segurança Pública.
Ainda na área da Infraestrutura, Jerônimo Rodrigues inau-
gurou a Praça Lagoa do Arroz, no Bairro Vila Nova, e a 
conclusão das obras de pavimentação, em paralelepípe-
do e com drenagem superficial, da Rua Joaquim José Bittencourt e vias transversais, no Bairro Lagoa do Barro. As 
intervenções, executadas pelo Governo do Estado, através da Secretaria de Estado do Desenvolvimento Urbano da 
Bahia, por meio da Companhia de Desenvolvimento urbano da Bahia (Conder), exigiram investimentos da ordem de 
R$ 1,6 milhões.
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Governador entrega obras e investimentos de 
infraestrutura e Saúde em Paramirim

redacao@jornaldosudoeste.com
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Cumprindo agenda de trabalho em Paramirim, na manhã do sábado, 11, acompanhado do secretário de Esta-
do de Infraestrutura de Transporte, Energia e Comunicação da Bahia, Sérgio Luís Lacerda Brito, o governador 
Jerônimo Rodrigues Souza (PT), fez a entrega de importantes intervenções e investimentos destinados pelo 

Governo do Estado ao município.

O governador entregou as obras de revitalização e modernização 
do Aeródromo Municipal. 

FOTO: JOÁ SOUZA/GOVBA

Na área da Saúde Pública, 
Jerônimo Rodrigues fez a 
entrega de equipamentos 
hospitalares ao Hospital 
Municipal Aurélio Justinia-
no Rocha. Foram destina-
dos a Unidade Hospitalar, 
entre outros equipamentos,  
um Monitor Multiparamé-
trico, um Aparelho Cardio-
versor, dois Ventiladores 
Pulmonares, uma Bomba 
de Infusão, um Aspirador 
Cirúrgico, uma Autoclave 
Horizontal, um Berço Aque-
cido, um Aparelho de Fo-
toterapia, oito Longarinas 
com três lugares cada, 17 Equipamentos hospitalares entregues pelo governador para o Hospital Municipal Aurélio Justiniano Rocha.

FOTO: JOÁ SOUZA/GOVBA

INFRAESTRUTURA E SAÚDE
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Suportes para Soro, um Aparelho de Ultrassonografia, dez escadas com dois degraus cada, um carro maca remo-
vível, 14 mesas hospitalares auxiliares, uma mesa ginecológica, um bisturi elétrico, e um CR digital de imagem e 
eletrocardiográfico.
Nos equipamentos destinados ao Hospital Municipal Aurélio Justiniano Rocha, o Governo do Estado, através da Se-
cretaria de Estado da Saúde da Bahia, investiu mais de R$ 500 mil.
Ainda na área da Saúde Pública, o governador fez a entrega de uma Ambulância, e dois kits, um Odontológico e 
outro para Unidade Básica de Saúde da sede municipal.
Durante ato público, o governador autorizou novos investimentos no município, com destaque para a autorização 
para a Secretaria de Estado de Desenvolvimento Rural da Bahia, através da Companhia de Desenvolvimento e Ação 
Regional, formalizar convênio com o Consórcio de Desenvolvimento Sustentável da Bacia do Paramirim (CDS Bacia 
do Paramirim), sediado em Caturama e que reúne treze municípios [Boquira, Botuporã, Caturama, Dom Basilio, Érico 
Cardoso, Ibipitanga, Ituaçu, Jussiape, Livramento de Nossa Senhora, Macaúbas, Oliveira dos Brejinhos, Paramirim e 
Rio do Pires], para a implantação da Unidade de Beneficiamento de Mel no Povoado Fundão dos Cardosos, na zona 
rural de Paramirim, que vai beneficiar 75 Apicultores, ex-alunos da Escola Família Agrícola de Caturama, Paramirim 
e Tanque Novo.
O governado também autorizou a Secretaria de Estado de Infraestrutura de Transporte, Energia e Comunicação da 
Bahia, a adotar as medidas previstas na legislação vigente para contratação de empresa para execução das obras de 
iluminação públicas da Avenida Brasil, trecho urbano da Rodovia BA-156, no Distrito de Caraíbas, e a pavimentação 
do trecho de cinco quilômetros do acesso da BA-152 ao Distrito de Canabravinha. As duas intervenções vão exigir 
investimentos da ordem de R$ 460 mil e R$ 2,5 milhões, respectivamente.

O governador Jerônimo Rodrigues visitou o canteiro de obras da Escola Estadual de Tempo Integral. 

Ainda em Paramirim, o governador Jerônimo Rodrigues Souza (PT) visitou o Balneário do Rio Paramirim, Cartão 
Postal e principal ponto turístico da cidade e o canteiro de obras do Colégio Estadual de Tempo Integral que está 
sendo construído pela Secretaria de Estado da Saúde, através da Companhia de Desenvolvimento Urbano da Bahia 
(Conder), autarquia vinculada à Secretaria de Estado do Desenvolvimento Urbano da Bahia.

FOTO: JOÁ SOUZA/GOVBA



Felizes daqueles 
que estão em paz 
com sua consciência 
e que, a cada dia 
e oportunidade, 
agradecem pela 
presença alheia.

Jesus e a felicidade

O cotidiano corrido, as emergências e problemas que surgem nos 
deixam muitas vezes sem agradecer de forma correta as pessoas 
queridas que estão à nossa volta. O tempo escorre e as insígnias 

da repetição automática nos absorvem. Todavia, ninguém sabe quando 
cada um será chamado para 'bater o ponto' do lado de lá e que o trabalho 
neste mundo terminou.

Felizes daqueles que estão em paz com sua consciência e que, a cada 
dia e oportunidade, agradecem pela presença alheia. Pode ser alguém de 
quem gostamos ou até mesmo, quem não temos simpatia. Amealhar sim-
patizantes e pessoas que nos apoiam, mesmo de forma velada, é tarefa 
para conquistar a felicidade maior. Não o contentamento imediato, mas 
o legado de deixar uma memória para os outros de uma pessoa digna e 
nobre. Para si, a tranquilidade d’alma, a certeza de estar bem consigo 
mesmo e com o mundo.

Viver em equilíbrio dinâmico, em ser o arrimo para os semelhantes, são 
modos de existir através do esforço do aprimoramento interno e do po-
limento das condutas externas. A qualidade da harmonia participa tanto 
da beleza do universo, como também, em nosso interior. 

Um dos casos mais ilustrativos da harmonia é o da dopamina. Ela é um 
neurotransmissor que atua na regulação de diferentes áreas do humor e 
do prazer. Em excesso, a dopamina se relaciona com problemas de es-
quizofrenia e, em escassez na depressão, no cansaço e na desmotivação. 
Por outro lado, em equilíbrio, ela é considerada como o hormônio da fe-
licidade. O equilíbrio maior da existência só é possível com o caminhar 
com Cristo na vida.
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